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Espaços de sociabilidade:  
os balnea
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A meio da encosta da Colina do Castelo virada 
ao Tejo decorriam, em 1771-72, os trabalhos de 
demolição dos edifícios arruinados pelo terra-
moto de 1755 e a preparação para a constru-
ção do novo Palácio do Correio Velho (depois 
Condes de Penafiel). Projetado de acordo com 
o risco “pombalino”, e ocupando todo um 
quarteirão urbano da nova cidade, a abertura 
das valas para os seus alicerces e as terrapla-
nagens então ocorridas provocaram o apare-
cimento de ruínas atribuídas à época romana. 
Na metade sul do futuro palácio, na zona 
destinada à instalação da escadaria nobre, as 
escavações puseram a descoberto um grande 
reservatório de água; um pouco mais para 
oeste, um conjunto de construções romanas 
em excecional estado de conservação, num 
curto tempo observadas pelo erudito Padre 
Tomás Caetano de Bem antes da sua demoli-
ção após 1772, que todavia só as descreverá em 
1791 (Bem, 1791; vide Encarnação, 2009): uma 

ábside alta, coroada por meia abóboda nervu-
rada em tijolo, atingia aproximadamente 10 
metros de altura, contados da base do alicerce 
ao topo subsistente da abóboda; na sua parede, 
em semicilindro, se abria um nicho destinado 
a uma estátua e, acima deste, uma inscrição 
(tão importante quanto discreta) especificava 
o nome original do edifício, Thermæ Cassio-
rum (“Termas dos Cássios”), uma campanha 
de obras ocorrida em 336 d.C., e os respectivos 
mandante, o Præses (governador) da província 
da Lusitânia Numerius Albanus, e mandatá-
rio ou curador, Aurelius Firmus (Encarnação, 
2009).

O espaço revelou em 1771-2, no total, três 
alvéos (tanques) semicirculares, a totalidade 
da sala que permitia aceder a estes tanques e 
as respetivas canalizações de alimentação de 
água. No tanque principal, aquele que osten-
tava a inscrição e possuía nicho na parede de 
topo, se recuperou uma estátua em mármore 

As Thermæ 
Cassiorum

Rodrigo Banha da Silva
Cristina Nozes

Descobertas pela primeira vez em 1771-1772, as Termas 
dos Cássios são um dos mais monumentais edifícios  
da parte propriamente urbana de Felicitas Iulia Olisipo 
e contudo um dos menos conhecidos da cidade actual. 
Expressão da plena romanidade, os autores avançam  
com leituras novas sobre novos e velhos dados  
sobre este edifício, o único no momento  
do qual conhecemos o nome original romano.
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branco interpretada como de “guerreiro 
romano”. Transportada para a Sala do Risco 
no Arsenal da Marinha, foi mais tarde dali 
desencaminhada, estando hoje em paradeiro 
infelizmente desconhecido (fig. 1).

O conjunto monumental de ruínas alvo da 
descrição do Padre Tomás Caetano de Bem 
seria em parte desmantelado na época, toda-
via seguramente dele se preservando ainda 
os seus restos sob os pavimentos térreos do 
antigo palácio de origem pombalina, depois 
muito reformado no século XIX. A memó-
ria da descoberta setecentista iria perdurar, 
sendo-lhe recorrentes as referências na lite-
ratura posterior sobre a Lisboa Romana. Sem 
mais elementos para além dos que o texto do 
erudito eclesiástico proporcionou, a discus-
são ulterior centrou-se sobretudo no signifi-
cado histórico do nome do complexo balnear 

romano, tendo desde logo Bem assimilado o 
nome de família dos Cássios à origem do edifí-
cio, e conectando a criação da edificação com 
a presença na região no século I a.C. de dois 
importantes personagens históricos, Quin-
tus e Lucius Cassius Longinus, irmãos ligados 
a episódios ocorridos na Hispânia em 50-49 
a.C. no contexto das guerras entre os partidá-
rios de Pompeu e de Júlio César. Esta interpre-
tação, a despeito de desprovida de qualquer 
outra base ou fundamento material, perpas-
saria toda a literatura produzida até à actua-
lidade (Andrade, 1859; Figueiredo, 1889; Silva, 
1944; Fernandes, 1997, 2009, p. 199). Outras 
interpretações, bem mais plausíveis, surgi-
riam na contemporaneidade, assimilando o 
nome romano do balneário ao patrocínio da 
sua criação por uma das famílias mais impor-
tantes da Lisboa Romana, ou seja, a um acto 
munificente da parte de um ou mais dos seus 
elementos, responsável pela onerosa doação à 
cidade do espaçoso equipamento público (fig. 
2 & 3).

Em 1991, a completa remodelação de um 
bloco de três edifícios pombalinos fron-
teiros para o ocidente ao antigo Palácio 
do Correio Velho (ou dos Condes de Pena-
fiel), iria despoletar uma extensa escava-
ção arqueológica executada por uma equipa 
municipal dirigida por António Dias Diogo, 
que duraria até 1998. Dela resultaria a iden-
tificação de uma vasta área de construções 
das Thermæ Cassiorum correspondente 
ao ângulo formado pelos limites dos lados 
ocidental e norte do complexo balnear: no 
topo setentrional se encontrou um amplo 
compartimento quadrilátero, ligado por 
uma porta a um longo corredor pavimen-
tado a opus signinum e, no subsolo deste, se 
explorou uma cloaca de drenagem das águas 
ao longo de 27 m de extensão; a oeste deste 
corredor, e confinante com o compartimento 
antes descrito, se situava um outro, quadran-
gular, na altura interpretado como vestiá-
rio (apodyterium); para sul deste suposto 

FIG. 1
Inserção das ruínas das Termas dos Cássios 
(conhecidas e estimadas) no tecido urbano actual.
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FIG. 2
Perspectiva reconstruída provável da zona do frigidarium descoberto em 1771-1772 e inscrição pintada  
(com base em Bem, 1791).
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FIG. 3
Perspectiva em corte, reconstruída e provável, da zona das Termas dos Cássios descoberta em 1771-1772.
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vestiário, e sem ligação com ele, se apresen-
tou uma outra área contígua, vista como larga 
área aberta ajardinada (palestra); por fim, no 
lado oposto ao corredor antes mencionado, 
se documentaram parcialmente uma área 
aquecida subterraneamente (hipocaustum), a 
respectiva fornalha (præfurnium) e a exígua 
parte de um outro compartimento maior 
com as paredes recobertas de reboco/fresco 
branco. Ao contrário das ruínas exuma-
das na década de 1770, foi feito o esforço de 
preservação do conjunto arqueológico por 
parte da extinta Direção-Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, Ministério das 
Obras Públicas e edilidade lisboeta. Por esta 
razão, ainda hoje pode o transeunte observar 
no interior do edifício os restos das Thermæ 
Cassiorum a partir da rua, com lástima vota-
das a um abandono inútil de há 20 anos a esta 
parte, a despeito de o bloco de edifícios alber-
gar nos pisos superiores relevantes serviços 
públicos do Estado Português.

Defronte deste conjunto de edifícios, 
para sul, dois outros prédios iriam ser alvo 
de remodelação a partir de 2013, desta feita 
destinada a uma unidade de âmbito hote-
leiro. Os trabalhos arqueológicos aqui desen-
volvidos, dirigidos por Sofia de Melo Gomes 
e Mónica Ponce, permitiram identificar o 
limite sul do edifício balnear romano, uma 
nova cloaca de drenagem hídrica a ele asso-
ciada e diversos outros vestígios mais discre-
tos (Gomes, Ponce e Filipe, 2017). Por razões 
difíceis de descortinar, a equipa não foi auto-
rizada pelo organismo estatal que tutela o 
Património Cultural a intervir em profundi-
dade no espaço contíguo à parede limite do 
balneário, tendo-se deste modo perdido uma 
oportunidade de ouro de verificar ou descar-
tar a presença ali do fórum municipal, cuja 
precisa localização ainda hoje se desconhece.

No seu conjunto, as três acções desenvol-
vidas sobre as ruínas das Thermæ Cassiorum 
proporcionaram-nos dados que nos permi-
tem desenhar hoje um quadro mais 

informado sobre o edifício, a sua origem e 
aspectos da sua evolução, mesmo que múlti-
plas outras matérias permaneçam por escla-
recer de forma categórica.

A área que se supõe ocupada pelo balneá-
rio ocupava um largo quadrilátero. Conhe-
cendo-se os restos de três dos muros de 
limite do recinto (sul, norte e oeste), define-
-se com segurança uma extensão superior a 
43 m no sentido norte-sul e, em função da 
conjugação dos dados da escavacação muni-
cipal com os de Caetano de Bem, é legítimo 
estimar uma extensão no mínimo equipará-
vel no sentido este-oeste. Obtém-se assim, 
para as Thermæ Cassiorum, um cálculo de 
área que ronda os 1700 m2, podendo todavia 
variar e ter sido ainda superior a este valor. A 
primeira conclusão a retirar do exercício que 
se acabou de fazer é a de estarmos perante 
um dos maiores edifícios públicos romanos 
da cidade de Olisipo, equiparável em dimen-
são ao Teatro Romano, mas de sobremaneira 
maior que as também monumentalizadas 
termas portuárias (vulgo criptopórtico da 
Rua da Prata - Mota e Martins, 2018). Trata-
-se, portanto, e de qualquer das formas, 
de uma das maiores construções implan-
tada na paisagem propriamente urbana de 
Olisipo que hoje conhecemos, devendo aqui 
ressalvar-se a nossa ignorância actual sobre 
a precisa localização do fórum municipal e 
respetivas características arquitetónicas. 

Uma comparação com as dimensões dos 
outros complexos balneares públicos lusitanos 
conhecidos coloca-nos melhor em perspec-
tiva o significado da magnitude das olisipo-
nenses Thermæ Cassiorum, sendo também, 
por consequência, sugestiva da posição no 
quadro da Lusitania da condição da fisiono-
mia urbana da cidade da foz do Tejo.

Eburobrittium (Óbidos), cidade capital do 
território que entestava com o de Olisipo pelo 
lado norte-ocidental, e elevada a município a 
partir da dinastia dos Flávios (c. 74 d.C.), reve-
lou uns banhos localizados a par do fórum, 
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edificados no século II d.C. (Moreira, 2002). 
Somente deles se exumou uma parte, que 
perfaz uma área de cerca de 260 m2 (Moreira, 
2002). Destes banhos se descobriu apenas um 
dos lados do quadrilátero, provavelmente o 
menor, podendo supor-se uma planta apro-
ximada a um rectângulo com uma proporção 
vagamente de 2/3, de onde se estima hipoteti-
camente uma área total original em torno dos 
600 m2.

Com uma datação muito aproximada à dos 
banhos eburobrigenses, apresenta-se no terri-
tório lusitano mais a sul Mirobriga Celtico-
rum, também município a partir dos Flávios. 
Aqui, as denominadas “Termas Este” de 
novo mostram uma configuração quadrilá-
tera, onde os valores dos lados rondam os 22 
m x 19,5 m, isto é, compreendendo uma área 
de cerca de 429 m2 (Reis, 2015, p. 211). Junto 
a estas se desenvolveu, um pouco mais tarde, 
embora ainda no mesmo século II d.C., um 
outro complexo balnear confinante, conhe-
cido como “Termas Oeste” (Teichner, Oberho-
fer e Kopf, 2014, p. 1122, fig. 1; Reis, 2015, p. 
217). A planta total deste segundo complexo 
público da cidade dos célticos, ainda não 
completamente recuperada, fá-lo parecer um 
pouco mais extenso que o anterior, entreven-
do-se uma área global aproximada rondando 
os 693 m2 contidos num quadrilátero de 33 x 
21 m (Reis, 2015, p. 217). Por consequência, a 
soma da área ocupada pelo conjunto formado 
pelos dois complexos balneares de Miróbriga 
(1122 m2) fica bastante aquém do que supõe 
para o edifício único olisiponense das Thermæ 
Cassiorum.

Na colónia eborense se identifica-
ram também banhos públicos monumen-
tais, como em Miróbriga nas imediações do 
fórum, embora não exactamente a par como 
se viu antes para o caso de Eburobrittium. 
Foram escavadas até ao momento diversas 
áreas funcionais, num total de 250 m2, esti-
mando-se uma área compreendida entre 
limites de c. 14,40 m x 43,20 m de extensão, 

atingindo valores de quase 700 m2. Sendo 
difícil entrever no momento com precisão a 
área total do balneário eborense, situar-se-á 
ainda assim abaixo dos valores dos grandes 
banhos de Olisipo.

Em Abelterium (Alter do Chão), por seu 
turno, as termas pouco ultrapassam os 
800 m2 (Reis, 2014). Na Ammaia (Marvão), 
surgem edificadas, como é habitual, junto ao 
fórum municipal, expõem-se já cerca de 440 
m2 de um edifício bem maior que parece ter 
rondado valores próximos aos 1000 m2 (Corsi 
e Vermeulen, 2013, p. 21, fig. 3).

Mais a norte, em Flavia Conimbriga 
(Condeixa-a-Velha), exumaram-se dois 
banhos públicos: um pequeno balneário dos 
inícios do Império e as grandes “Termas de 
Trajano” da cidade, na vizinhança do fórum. 
Estas últimas ultrapassam a área das termas 
que aqui se tratam, mas a enorme área ajar-
dinada (palestra), com os seus mais de 
800 m2, é ali bem maior do que em Lisboa, 
sendo o balneário propriamente dito de 
dimensão inferior, a despeito de igualmente 
monumental.

Já na província da Tarraconense, a capi-
tal conventual Bracara Augusta (Braga), 
que com Lisboa compunha o duo das cida-
des mais densamente povoadas da fachada 
ocidental da Península Ibérica, possuía as 
denominadas Termas do Alto da Cividade 
confinantes com o seu Teatro, não longe do 
fórum, mas estas não atingem aqui os 400 
m2, a que se soma uma vasta palestra ajar-
dinada de quase 800 m2 (Martins, 2005), 
mesmo assim no total aquém da magnitude 
do balneário olisiponense. Em conclusão, as 
Thermæ Cassiorum apresentam-se como um 
dos mais vastos balneários romanos conhe-
cidos no momento à escala da província da 
Lusitânia, desta forma traduzindo uma afir-
mação da cidade perante as suas pares, e 
projectando a posição social económica do(s) 
Cássio(s) seu(s) promotor(es). 
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A implantação das Thermæ Cassiorum 
naquele local específico da cidade ter-se-á 
prendido, antes do mais, com as necessida-
des impostas por este tipo de edifícios, que 
requerem ser alimentados por caudais de 
água constantes e de volume elevado. Embora 
no passado se tenha querido ver na grande 
barragem romana de Belas (Sintra), como nos 
troços de canal romanos entretanto reconhe-
cidos no território do concelho da Amadora, 
a prova de que o que o Humanista Francisco 
d´Holanda afirmara no século XVI, ou seja, 
de que existira um aqueduto romano dali 
oriundo que conduzia águas a Lisboa (Da 
fabrica que falece a Cidade de Lisboa - vide 
Mascarenhas, Bilou e Neves, 2012), nada 
prova a conexão das Thermæ Cassiorum com 
este hipotético aqueduto de abastecimento à 
cidade: na realidade, e se as inferências entre-
tanto produzidas estiverem correctas, a zona 
final deste aqueduto situar-se-ia nas imedia-
ções das antigas e desaparecidas Portas de 
Santo André da muralha fernandina medie-
val, localizadas no topo da actual Calçada da 
Graça (Mascarenhas, Bilou e Neves, 2012, fig. 
1), precisamente do lado oposto àquele onde 
se localizaram os banhos públicos romanos, 
para mais numa zona para a qual os regis-
tos arqueológicos disponíveis documentam 
a inexistência de ocupação romana de cariz 
urbano. 

Sendo o factor água determinante para a 
instalação de uns banhos públicos, no caso das 
Thermæ Cassiorum a sua implantação fez-se 
numa depressão antiga entre duas elevações, 
a encosta oriental do pequeno “morro” equi-
valente ao actual Largo do Caldas e o sopé 
lateral (pelo ocidente) da encosta meridio-
nal do Castelo. Ora, a existência de uma 
nascente nesta zona está comprovada pela 
documentação medieval, e sugestivamente 
existe ainda um belo fontenário oitocen-
tista (de há muito desactivado pela EPAL) no 
Largo do Correio-Mór, fronteiro ao Palácio 
Penafiel, local onde primeiro se descobriram 

as ruínas do complexo balnear romano em 
1771-72. Os dados sugerem, portanto, que 
tenham sido estas as águas localizadas mais 
a norte na colina aproveitadas para alimentar 
as termas, e isto já Caetano de Bem o tinha 
intuído (Bem, 1791). Assim se justifica, de 
igual modo, a forma encastrada na encosta 
como estas se edificaram, provocando um 
desnível de cerca de 6 m entre o piso de circu-
lação interior do edifício e o seu exterior pelo 
norte. De notar que este desnível acentuado 
equivale a uma opção construtiva deliberada 
e necessária, procurando assim acentuar a 
condução por gravidade da água para o inte-
rior do edifício mediante sistemas que desco-
nhecemos por completo no momento.

Seriam os dados proporcionados pelas 
escavações arqueológicas mais recentes 
que forneceriam os indicadores mais fiáveis 
acerca da cronologia de instalação das cons-
truções das Thermæ Cassiorum naquele 
local. Sem procurar a exaustividade, os escas-
sos dados revelados pelas escavações de 2013 
forneceram cerâmicas finas de mesa onde se 
contam produtos do Sul da Gália e Norte da 
Hispânia e, a despeito dos autores apontarem 
para uma cronologia de meados do século I 
d.C. (Gomes, Ponce e Filipe, 2017) esta é inve-
rosímil dada a presença dos produtos penin-
sulares, forçosamente importados depois de 
70 d.C., pelo menos.

Os trabalhos da equipa municipal de 1991-
1998 foram mais decisivos a respeito da defi-
nição de uma cronologia para a origem das 
Thermæ Cassiorum, a despeito de não terem 
resultado, infelizmente, em relatório, ou de 
ainda se conservarem inacessíveis os regis-
tos gráficos e fotográficos por permanecerem 
na posse do seu responsável. Assim, o espó-
lio recolhido e hoje conservado nos depósi-
tos municipais, e as respectivas indicações 
contextuais, reportam-nos um pequeno 
conjunto de cerâmicas finas (sigillata) 
muito bem datadas, encontradas ou nas 
valas de fundação do muro de limite oeste 
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do balneário, ou associadas a duas constru-
ções pré-existentes (domésticas?) anuladas 
pela instalação do grande complexo público 
(Silva, 2012b, p. 209, figs. 19 e 210): a concor-
dância de orientação das estruturas pré-ter-
mais com a de outras construções próximas, 
para as quais se aventou uma origem do 
desenho urbano mais remoto, eventual-
mente dos inícios do Império (Silva, 2012b, 
p. 211), e a presença como elemento reciclado 
e utilizado na construção de um dos troços 
de muro anterior ao balneário de uma porção 
de taça marcada pelo oleiro do Sul da Gália 
Pudens i, datada de 45-65 d.C. (Silva, 2012b, 
Ol.14), remetem as modestas edificações para 
o tempo dos Imperadores Cláudios (41-68 
d.C.); por seu turno, os escassos elementos 
colhidos nas valas de fundação dos alicerces 
do balneário em 1996, onde pontuam vasos 
decorados produzidos no Norte da Hispânia 
do período Flávio (69-96 d.C.) ou ligeira-
mente ulteriores, remetem a construção dos 
embasamentos para uma data necessaria-
mente das últimas décadas do século I d.C. 
ou pouco após esta centúria; acresce que, 
embora seja menos fiável este dado, o balanço 
do total das cerâmicas finas de mesa recolhi-
das entre 1991-1998 mostra uma importân-
cia maior dos vasos hispanos setentrionais 
(Silva, 2012b, pp. 214-214, fig. 20), quando os 
congéneres africanos das mesmas datas se 
mostram só muito timidamente (inéditos), 
perfil de importação que ocorre nos merca-
dos do Ocidente da Lusitânia entre o período 
flávio e os principados de Trajano (98-117 
d.C.) e Adriano (117-138 d.C.), nisto concor-
dando com os dados revelados pelo estudo 
das ânforas do local, que apesar de encer-
rarem menos estreita cronologia mostram 
uma maior incidência no lapso Antonino na 
importação dos envases do azeite andaluz 
(Filipe, 2018, p. 228, tab. 118).

Os indicadores arqueológicos proporcio-
nados pelas cerâmicas apontam, portanto 
e no seu conjunto, para uma data de 

construção das Thermæ Cassiorum que 
se não pode recuar a antes da dinastia dos 
Flávios, sendo provável a sua criação durante 
esta ou durante os principados seguintes, dos 
Imperadores Trajano ou Adriano.

Outro elemento a ter em conta em termos 
de definição cronológica equivale à estátua 
desaparecida que mencionámos atrás. Ora, 
Tomás Caetano de Bem descreve-nos de 
forma circunstanciada a peça de imaginária 
romana, valendo a pena reproduzi-la: «neste 
nicho pequeno se descobrio huma Estátua de 
Excellente mármore de cor branca, e de figura 
humana: algo tanto damnificada no rosto, 
ń hum braço e ń huma perna. A sua estatura 
era ordinaria, vestida ao traje Militar dos 
Romanos: o seu ornato porem segundo o habito 
Imperatorio, ou dos Generaes Romanos. No 
elmo crysta, e folhagem: o colo ou pescoço 
nu; e o corpo se representava coberto de aço 
ou ferro, de modo que chamaríamos armas 
brancas. Na parte superior destas sobre o 
peito a figura do Sol; e logo mais abaixo duas 
Esfinges, ou serpentes com rosto humano e 
azas. O braço do cotevello em diante nú: da 
mão esquerda pendente hum escudo também 
de mármore, aonde se via esculpida a figura 
de uma loba dando de mamar a dois meni-
nos, isto he, a Romulo e Remo também nús. O 
pé calçado ao modo Romano, isto he, somente 
com a cáliga, e o mais da perna até ao joelho 
nú» (Bem, 1791, com edição impressa do 
trecho de 1810 reproduzida em Encarnação, 
2009). A riqueza da descrição da ornamenta-
ção patente na escultura é tal, que por diver-
sas vezes investigadores a confundiram como 
tratando-se da decoração pictórica da parede 
do tanque onde se encontrava o nicho, por 
evidente e manifesta distracção do que está 
efectivamente escrito no texto de Bem, que 
aliás reproduzem na íntegra (veja-se por 
exemplo José d´Encarnação, 2009, p. 486).

Ora, como um de nós teve já ocasião 
de referir em múltiplas ocasiões (RBS), o 
tipo e composição da representação do 
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personagem, e a descrição dos detalhes do 
elmo, da decoração do peitoral militar, como 
da que ornava o escudo e a indicação precisa 
da mão que o segurava, permitem identificá-
-la sem margem para dúvidas como escul-
tura representando o Deus Marte, no modelo 
conhecido como do tipo Mars Ultor, de que 
existem muito numerosos exemplares em 
pequena bronzística e alguns pétreos em 
grande dimensão.

O original de Mars Vltor foi produzido 
no tempo do primeiro imperador romano, 
Augusto, tendo sido destinado ao seu fórum 
na Vrbs, dele se conservando diversas repro-
duções em menor escala em bronze e um 
outro exemplar no Museu de Nápoles, o que 
nos permite saber que se apresentava com 
uma muito maior simplicidade decorativa 
ao nível da couraça. Mais tarde, o Imperador 
Trajano, ou o seu sucessor Adriano, manda-
ram executar um modelo mais moderno equi-
valente ao exemplar monumental conservado 
no Museu do Capitólio, também destinado ao 
fórum mandado erigir em Roma pelo funda-
dor da sua dinastia, Nerva (96-98 d.C.), tendo 
este tipo mais moderno sido de igual modo 
amplamente reproduzido em menor escala e 
com bastante detalhe em bronze, como em 
mármore. O original antonino, que afortu-
nadamente se conserva no Museu Capitolino 
(Roma), mostra o escudo apoiado no chão 
e na mão esquerda, decorado com o tema 
da loba capitolina amamentando Rómulo e 
Remo, e nele a couraça peitoral ostenta no 
topo a cabeça da Medusa (que com facilidade 
se pode confundir com um sol) e abaixo dela 
duas esfinges afrontadas com filiforme de 
permeio. A precisão extraordinária da descri-
ção de Tomás Caetano de Bem não só auto-
riza a identificação categórica da estátua que 
ornava as Thermæ Cassiorum como tratan-
do-se de um Mars Ultor como, também, pelo 
tipo específico, a atribuição da sua feitura 
se não pode recuar a um momento ante-
rior aos principados de Trajano/Adriano. 

Sendo evidente que a estátua olisiponense 
de Marte pode, por hipótese, ter provido de 
outro local antes da sua colocação no nicho 
aquando da reforma do complexo termal em 
336 d.C., é todavia plausível que ela possa ter 
integrado o programa decorativo do edifí-
cio prévio a esta reforma, reforçando deste 
modo a argumentação a favor de uma data de 
criação das Thermæ Cassiorum de últimos 
anos do século I d.C. ou primeiras décadas 
do seguinte, concordante com os restantes 
dados arqueológicos antes elencados.

Por fim, os dados arquitectónicos dos 
banhos frios exumados em 1771-2, sugerem 
encerrar de forma quase definitiva a discus-
são cronológica em torno da origem das 
Thermæ Cassiorum. A “exuberância” de absi-
des, nichos, abóbodas nervadas ou em canhão 
são manifestação estética tipicamente nero-
niana e posterior, bem batente nos gran-
des edifícios termais imperiais edificados em 
Roma com Nero (54-68 d.C.) ou Tito (79-81 
d.C.), e, em especial, os casos dos banhos de 
Trajano (98-117 d.C.) e de Adriano (117-138 
d.C.), compreendendo preocupações de sime-
tria no desenho global como, com Adriano e a 
partir deste, a instalação de salas com formas 
diferenciadas ricamente embelezadas e uma 
preocupação de disfrute paisagístico urbano a 
partir das palestræ (Mar, 2000), conjunto de 
aspectos manifestamente presentes no edifí-
cio lisboeta. É forçoso também, portanto, ver 
no caso lisboeta, como em muitos dos outros 
casos do ocidente da Hispania antes citados, 
um reflexo provincial dos modelos e iniciati-
vas imperiais ocorridas na própria Roma.

A questão conduz, inapelavelmente, ao 
conhecimento que hoje possuímos acerca 
dos personagens e famílias olisiponenses que 
transportavam o nome Cássio e respectiva 
capacidade económica que permitisse supor-
tar o acto benemerente para com a sociedade 
urbana de Olisipo, ao custear-se uma edifi-
cação de tão monumental complexo balnear.  
O facto notável de conhecermos o nome 
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original do edifício público romano, não 
sendo caso raro no contexto geral do Império 
é menos usual no âmbito da Hispânia, e faz 
com que valha a pena citarem-se alguns dos 
paralelos mais conhecidos para assim se cons-
tatar as analogias com a situação lisboeta: 
deste modo, o monumento em Roma que 
hoje conhecemos como coliseu denomina-
va-se, em época romana, Amphiteatrum 
Flavium, dado ter sido erguido por inicia-
tiva do primeiro imperador da dinastia dos 
Flávios, Vespasiano; também em Roma, os três 
primeiros teatros permanentes (e próximos 
entre si) ostentavam o nome dos seus funda-
dores, casos do Theatrum Pompeii, devido a 
Pompeu Magno, Theatrum Marcelli, do polí-
tico próximo do imperador Augusto Claudius 
Marcellus, e Theatrum Balbi, este último deri-
vado de Lucius Cornelius Balbus, o primeiro 
cônsul romano não itálico, administrador e 
“banqueiro” de Júlio César, que, aliás, patroci-
nou também a construção de um outro teatro 
com o mesmo nome na sua terra natal, Cádis 
(Espanha), da qual era o patrono; por fim, 
a grande biblioteca de Éfeso (Turquia), que 
conservava mais de 12000 volumes, chama-
va-se à época Biblioteka Celsi, dado ter sido 
fundada e oferecida à cidade pelo senador 
asiático Tiberius Iulius Celso Polemeanus.

Ora, de entre os Cássios conhecidos 
assoma, desde logo, a figura proeminente do 
olisiponense Marco Cássio Semproniano. 
A cronologia da vida deste cidadão, inscrito 
na tribo de recenseamento da cidade e filho 
de um outro Marco Cássio também cida-
dão, abarcará, com alta probabilidade, os 
finais do século I d.C. e a primeira metade 
do século II d.C. (González Fernàndez, 1984; 
Loyzance, 1986). Nela se constata a activi-
dade de Semproniano na zona de Tocina 
(Andaluzia), envolvido entre finais do século 
I d.C. ou nas décadas iniciais do seguinte nos 
circuitos de comercialização oficial do azeite 
bético, com a importante função de Diffusor 
Olearius (Rodríguez Almeida, 1987-1988; 

Fabião, 1993-1994; Étienne, 2003), para cons-
tatarmos estar, cerca de 135 d.C., na posse de 
oficinas oleiras produtoras de materiais de 
construção (tijolo) na própria Óstia, o prin-
cipal porto abastecedor de Roma (Loyzance, 
1986). De forma altamente sugestiva, a 
contemporaneidade de Semproniano com a 
edificação das Thermæ Cassiorum e a proe-
minência e alta capacidade económica por 
ele atingida transformam-no como “suspeito 
principal” do patrocínio do balneário, quer 
o tenha feito isoladamente ou em associa-
ção com um ou mais outros Cássios seus 
familiares.

A funcionar ao longo dos séculos II e III 
d.C., o edifício iria ser alvo de uma reforma 
que se afirma profunda no texto datado de 336 
d.C.. Não sabemos hoje com peculiar detalhe 
que partes foram objecto desta campanha de 
obras. Seguramente o foi a zona descoberta 
em 1771-1772, a do tanque semicircular que 
ostentava a inscrição comemorativa destas. 
Mas também a área exumada em 1991-1998 
denuncia ter sido afectada por esta interven-
ção: num dos degraus de acesso à fornalha 
então revelada se reutilizou a provável base 
de estátua comemorativa de Lucius Cornelius 
Bocchus, elemento que poderá ter figurado 
originalmente no fórum de Olisipo (Diogo 
e Trindade, 1999), como o muro externo 
deste compartimento, construído em laterí-
cio (tijolo) recoberto a reboco branco, sugere 
ser da mesma época; embora os dados sejam 
insuficientes, parece que outro destino, o do 
abandono/desactivação, foi dado nesta etapa 
do século IV d.C. a outras áreas originárias, 
como as supostas palestra e apodyterium.

A afirmação de que as Thermæ Cassiorum 
foram, em 336 d.C., renovadas desde os alicer-
ces, é manifestamente hiperbólica. É todavia 
obra profunda, e deve-se enfatizar o signifi-
cado histórico de o empreendimento ter tido 
como promotor o próprio Præses (governador) 
da Lusitânia, Numerius Albanus, Vir Clarissi-
mus (Andreu Pintado, 2001). 
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Em primeiro lugar, porque esta acção 
directa por parte de uma figura da dimen-
são do próprio governador provincial junta-se 
a outros elementos similares da região olisi-
ponense que demonstram a proeminência 
política de Olisipo face às outras cidades da 
mesma região. Como bem fez notar a investi-
gação, a colocação de uma inscrição comemo-
rativa pintada no interior do edifício, em lugar 
discreto, resulta do cumprimento da legislação 
em vigor desde os finais do século III d.C., que 
obrigava à associação do nome do Imperador 
aos atos munificentes (Encarnação, 2009).

Em segundo lugar, porque convém aten-
tar tratar-se, à escala da Lusitânia, de um 
acto que encontra paralelo noutras cidades 
(Andreu Pintado, 2001): destaca-se, natu-
ralmente, a acção desenvolvida em Emerita, 
nomeadamente a reforma do Teatro ocorrida 
entre 330-340 d.C., que inclusive pode ter sido 
promovida pelo mesmo Numerius Albanus; 
mas também, pouco anos mais tarde (337-340 
d.C.), a do circo da capital lusitana, já promo-
vida em nome dos Imperadores Constantino 
II, Constâncio e Constante; de igual modo 
neste último período, a menos exuberante 
Eburobrittium, já acima mencionada, veria 
também as termas sofrer uma reforma, 
conforme o testemunha uma modesta inscri-
ção aí encontrada (Moreira, 2002). A reforma 
das Thermæ Cassiorum não resulta, portanto, 
de um acto singular e isolado, antes se inse-
rindo numa conjuntura muito específica para 
a Lusitânia ocorrida nos finais do dominado 

do Imperador Constantino, o Grande, e 
primeiros tempos dos sucessores da sua Casa, 
durante a qual parece ter-se desenvolvido um 
esforço deliberado de recuperação de vários 
edifícios emblemáticos em cidades lusitanas 
(Andreu Pintado, 2001).

Os dados arqueológicos colhidos em 1991-
1998, embora não categóricos, são sugesti-
vos de que o complexo sobreviveria pouco 
tempo a esta última reforma. No corredor 
se acumulou uma espessa camada arenosa 
resultante da desagregação das argamas-
sas, e conserva-se o registo de nela se terem 
recolhido variadas moedas dos Imperadores 
Constantino II (337-361), Constâncio II (317-
340) e de Graciano (378-383), conjunto que 
no seu todo não atinge os inícios do século 
V d.C.. Significará este dado que o balneá-
rio estaria já desactivado nos finais do século 
IV d.C.? Se assim não aconteceu, poderá este 
abandono ter-se verificado um pouco mais 
tarde? A instalação no vértice NO das antigas 
termas de estruturas da Antiguidade Tardia, 
de finais do século V d.C. à primeira metade 
do século VI d.C., a aproveitar as paredes anti-
gas de limite do balneário, instalando-se sobre 
uma espessa camada de abandono mediante 
a ereção de compartimentações novas feitas 
com materiais pétreos e cerâmicos reapro-
veitados, demonstra que, pelo menos a partir 
desta época e seguramente, as outrora magni-
ficentes Thermae Cassiorum eram já tão só 
uma memória e uma ruína.
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